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1 INTRODUÇÃO
Este trabalho nasceu do interesse dos autores em pesquisar as relações existentes entre um diagnóstico de transtorno psiquiátrico e a possibilidade de diminuição e estabilização das queixas, por meio do tratamento médico convencional aliado à terapia cognitiva comportamental na equoterapia, assim como seus aspectos neurocientíficos, buscando a reabilitação psicossocial e o bem-estar físico e mental do indivíduo.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Para alcançar os objetivos propostos, foi realizada uma pesquisa bibliográfica, na qual foram levantados os critérios de normal e patológico, definições de transtorno, distúrbio, tipos mais frequentes de sofrimento psíquico e suas características, assim como as implicações na vida cotidiana de pessoas acometidas pelo adoecimento mental e as possíveis intervenções e contribuições da teoria cognitiva comportamental nas sessões de equoterapia, em razão das suas bases neurobiológicas.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
“Pesquisas sobre Modificações de Comportamento”, organizado por Ullmann e Krasner (1972), foi um marco que levou “a um entusiasmo quanto às possibilidades de se resolver diversos problemas comportamentais com a aplicação dos princípios básicos de Análise de Comportamento, também denominados Princípios de Aprendizagem”.

Desta forma, segundo o modelo psicológico defendido por Ullmann e Krasner (1975, apud Gongora, 2003, p. 97), “aquilo que tem sido denominado “sintoma de doença mental”, parece fenômeno de natureza diferente de outras patologias médicas, parece mais tratar-se de fenômeno de natureza social”.

Porém os mesmo autores reconhecem que esta mudança de interpretação das doenças mentais não simplifica a questão, pelo contrário, revela sua complexidade. Também ressalva-se que essa linha de pensamento não minimiza a gravidade e a existência de tais problemas, nem assume dar conta de tais comportamentos indesejáveis (ou transtornos) sozinhos. Mas abre caminho para a discussão dos fatores psicológicos e sociais inseridos no cotidiano dessas pessoas. Considera principalmente a individualidade do homem e como ele responde ao seu ambiente físico, social e interpessoal, experimentando e tentando alterá-lo.
Quando pensamos sobre a atuação do psicólogo, em geral nos vem à mente um tratamento que ocorre individualmente, fechado entre quatro paredes, mitificado ao extremo, ou seja, uma relação terapêutica superestimada, elevada ao mito e exercida, na maior parte, entre paciente e terapeuta. 

Como em qualquer psicoterapia ou análise, a equoterapia também se baseia numa relação transferencial. Neste contexto, porém, essa relação se torna mais complexa, visto que na equoterapia ela se constitui de forma triangular: entre o terapeuta, o praticante e o cavalo. 

Segundo ARLAQUE et al (1997), o cavalo emprega uma função de intermediário entre o mundo intrapsíquico do praticante, composto de desejos, fantasmas, angústias, e o mundo externo, ocupando o espaço lúdico do praticante.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
       A Psicologia tem obtido resultados consideráveis através da equoterapia, do apoio à família e aos analisados. Isso se deve ao fato de que a utilização da terapia em conjunto com o cavalo permite trabalhar o afeto e a autonomia no ir e vir. As emoções e as sensações provocadas pelo animal levam o indivíduo a um confronto consigo mesmo, que é corporal e psicoafetivo ao mesmo tempo. É por meio de vibrações corporais que o cavaleiro vivencia uma experiência que o remete ao seu mundo interior, construindo e realizando seu próprio bem-estar, pela experiência com o cavalo, o seu outro eu (BRENTEGANI, 2004). 

       A diversidade de recursos terapêuticos oferecidos amplia as condições para desenvolvimento, crescimento e melhoria na qualidade de vida das pessoas, entre elas quem sofre com uma doença psíquica. A equoterapia e a teoria cognitivo comportamental corroboram com essa concepção valorizando e trabalhando o ser humano na sua dimensão biopsicossocial.
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